
.\llCl ll\"O PITTOlll~ ·co 

Palacio í<'lll 1h• llc lc111 - lk.':'<'111111 •lt· :-uµudm tia Sdrn 

1 1 thulcs, nos auuos de 181:í t' 1816, lrnbilou a ~culwra 

l 
D. ~faria 11 e loda a real família n ·aquclle palal'io. 

E:.:ta <lclil'io~a ' 'in•ntla foi obra dos condl•s d'.\rci- :\''r!I(' nasceu, por ('SSa occasif10, a se11'ui:;sima ~e-
ras 110 fim do sN·ulo x\'JJ, ou principio do x\'JJ1. nhora infanta D. Antonia. Aiuda cstarão ,·irn!:' na n1P-

Foi <lm·antl' anuo~ a rl'siclcncia prcdill•cta cl'esta morin de lodos as festas (' soberbas galas com <1uc 
opu!cuta forni!ia na C$laçlio calmosa. t Porí•m el-rei sua allcza foi lcrnda a haptisar d'esse paço á sum
o. Jof10 v appcLCC<'u-a para si, e for~oso foi a João da ptuosa ('grl'ja de Santa Maria de Delem. 
l:ii lva Tello e Mt•11t'7.<•;;, :~.· coudc d',\n'irns, reder aos No rl'inaclo cl"aquel la sobera na foi deslinado 1 ·~ 1 t• 
desejos do sohen1110, que a comprnu, C"OITt'udo o anno paço pam o~ bailes da corte. Alli se <leram muilas t' 
de 1726, pela arnltada somma de duzentos mil cru- cspll'ndidas funcções. Para esse fim coustruiu-se ur11 
zados. graucle salüo ele baile. 
Compunha-~e entf10 P~ta propri1•da<le do palacio :'-io reinado do senhor D. Pedro v por duas ,·er.c~ 

artual, de ulll grandl' jardim na sua f1,•nte, de ruas ostentou c,;te palacio maguifkas pompas cm applaU$O 
til' bosque, borla, poman•s, \'arias casas t•m rolta dos de dois rousorcios t'('aes. Suas alter.as, <ÚiPnhora in
muros da quinta, l' de alguns fóros. fa111n D. ~laria Aona e o pri11ripe Jorge dl' Sa:-.onia, 

O palacio eo11scn·ou a sua fórma cxrcl'ior, apenas e a sl'11'101·a infnnta D. Anto11 ia e o prí ncipe Ll'opoldo 
i11teriorn1c11te leve 111 udauças, com que íi C'OU mais ri- de llohcuw!lrrn alli fon1111 1·psidit· depois do seu ra 
l'ameute decorudo. Na qui11 1a é que o 111ouarcba se samcuto até á sua partida para Allcmun ha. 
t'smcrou 1>ara a fazer digna da realeza . . \ugmcutou-a 
rom outrJ risiuha, que comprou ao conde d<' S. Lou
renço. Pltlntaram-sl' 11oros jardm~. P'llllrll<'reudo-se uns 
de gradarias de ferro, e outros de halaustra1la:; de mar
more; construirarn-sl' graudiosos ri,·eiros para U\'PS 

dl• recreio ; fizeram-se rarios laf!OS e fonll'S, e urna 
hl'1hl cascata; e !iual111eu1c distribuiram-so pelos jar
dius e por meio 1lu bosque muitas cstatuus e vasos 
de marmore. 

Como o palacio nflo tinha accommodaçii<•s ;:uflicil'n
lt'S para a fomilia rl·al , uuicame111e lh<• s<·rria de rc-
1Tt·a~flo para 'i,;i1a dP alf!umas horas. Entrt•lanto du
nmtl' as obras quc se fül'ram 110 paço das Xccessi-

1 .\ pa~ . 2i!~ du I\ \ui. :wlia r t1u ia:-. llO!'OSH:-- l•·ilurt'i-. 11111:1l.{t':I\11r:i P 
11111 i1·ia tÍO IJit l;u·in •/til' o;oo; 1·011cl1•:- 1.' \; PJ1";1;, ill'lmÍ:o. 11,a1·qw•1. d1• \"a
:.:.,~. l1111tani 1•m f.h •na. 

T1J'\(H \ 1:-t•.-..' 

li 

Tt•m quatro frentes o palal'io n•a! ele Bl'll'111 . . \ pl'i11 
cipal, <llll' se vê na gravura que juntâmos, ollia para 
o sul, e rúe sobre um \<tSto jardim. As duas lal<'l'at'~ 
deita111 para dois espaçosos pat('OS, e a do lado do 
norte pnra a quinta. 

,\ f;1 chada principal <·ousla do <"i uro corpos, rl'sal 
ta11do syml'l l'Í<"amente uns dos outros, e sp11 rlo o do 
centro o mais recoibido. Tem só dois pavime11tos, o 
tl'rr('O e o nobre. Pl'la frl'ntc d'este, que é o <1m· a 
e~tampa J'('(lrl'senta, rorrl' uma larga \aranrla d1· pt'
dra, guarneC'ida ele balau~trada, <' com dua:; t·~ra1la:: , 
ro1u Pgual guarniçüo, que dr~l'C'lll pm·a o jardi111. o~ 
11·1·,; nirpo~ c·rnlrat's ~fio ort·upado:: exl'lu:;i,·;11111·1111· p1· 
la,: 11·1·:: mcl hOl'r,: ,:ida,: do pal;win. 
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Xa íreute da parte ele oeste está uma elas entradas de tudo quanto, desde o principio d"este, as musas 
do paço, e a outra na frente de IÇste. portuguezas tem produzido dt' mais extenso, (• o D. 

Em occasião de ít'stejos reaes a pt'imeil'a é a ser- Jayme, sem duvida, o mais digno de sei' lido.' 
veutia para as pessoas ela corte e con\'idados, e a se- O nosso parnaso tem estado corno estcl'il: !'aro cm 
gunela para a familia real. . raro o esmalta uma bonina, preciosa sim, mas como 

O salão da entrada do lado de oeste é grandioso. pcrola caída do c11gaste, que apparece á ílor das aguas, 
Tem o pavimento de marmore azul e branco em xa- e para sempre se perde ua corrente. DcYia razf10 de 
drcz. Decoram-ltie o teclo, que é muito elerado, ri-

1 

si por esmo1"CC1' tf10 dilatado a inspiração po1tugueza, 
ras pi111uras; e adornam- lhe as parcd<'s dez bustos de outr'ora tão l'ira e tüo fcsti\'a, tf10 brincada e t5o cheia 
impl'radorcs romanos, dr jaspe, e mettidos em nichos. dr galas, qua11do Tbomaz Bibeiro apparecru I;\ do canto 
Xo fundo da sala avulta um cxcellentc busto dcJ-l'(•i da sua aldeia com um lino na mfio, di7.<'11do aos que 
O. Joflo v, de proporções naturacs, rsculpido cm mar- só crêcm que o progresso da liumanidadc H' l'('Sume 
more de Carrara, e collocado sobre um elegante pr- todo nos progrcs~os materiacs - aqui cstú a pot•sia, 
dcstal. Nas paredes,. aos lados tio busto, estüo duas que, nO\'O Prothco, raria as s~.fürmas <' (':lllliuha: 
fontes, lambem de marmorc, lançando contiuuameutc que tem pau~as cm que drsc·a1~~ rt!IUC progride 
agua cm dois pequenos tauqucs. e nüo mo1T<'. '1lt 

O salão do baile corrrsponde a este <la entrada, mas lia dois poetas que 110 p1·c•scnte seculo nwrrr<'lll 
ua frc11tc da parte de l(•ste. fn1.er epocha na historia da uossa lictpratu1·a poc-

\ fachada do uortc é a mais humilde, apesar de tica - Garrl'lt <' fübeiro. Os que tem lido o Ca
.,;u adornada com muitos bustos cm marmore deva- móes e D. 1Jrw1ca, não achando n·cstcs dois poc•nrns 
rios imperadores e impt'ratrizes de Homa. Antigamente o ignobi l servilismo da in1itaçf10, cm tudo(' por tudo, 
caia toda esta frente sobre um graudc t;inque, o qual dos paes da t•sC"l1ola épica, ver5o um <11Tojo dl' au('tor, 
foi desfeito no reinado da senhora D. ~l aria 11, que e os 1-asgos clt> u111 talento qur íloriu com ºº pr·irn<'iro:: 
mandou construir outro maior e mais rico a poucos arrchoes da lihrrdade, quP lut·ta\·a coutra as prrtiua
pa;;sos d'alli. zcs nuren,; de um caduco oh~rurnutismo, ante•:; de 

l~sta parte do palacio era no tempo cio 3.0 condr appareccr li\ rc e desassombrada uo eco d1• Portu1:ml. 
cl".\veiras uma especie de hospício, ou hospedaria, com A re, oluçüo feita cm no:-;sa poesia cpiea pl'lo im
sua er·mida, seis cellas e refcitorio, que aquelle íi- mortal J. B. dt• Almeida Ganl'lt corresponde ti t>pocha 
dalgo mairdou fazer "ª"ª hospedar os religiosos al"l'a- que se iuaugurnva: o pc11 st11nt'11 to ~uccedia á ;rncto
bidos, quaudo vinham a Lisboa do seu conrento, cdi- ridade. Gal'rt-tt crcou uma e~rhola: fez muito: lauçou 
firado ua serra dº.\rraiJida, d'onde a sua pro\·incia ti- o gcrmrn, amparou-o no ~c:;cer, viu-o llorir e fru · 
rou o nome. ctear, ma$ 11f10 cbcgou a róllwr todos os frueto:; sa-

El-rci D. Joüo Y, que Wo bcncmcrito foi d"esta or- zonados. Thomaz Bibeiro vciu depois como !:arrcll: 
clem religiosa, que lhe entregou o sumptuoso cou- obedeceu ao movimento da sua epocha, e, como obreiro 
\Cllto de Mafra, acabou com aquclla hospedagem as· do progrc:oso das Jettras, co111i 11uou o edi íicio da uoni 
Fim que fez acquisiçflo do dito palacio. Todavia, fi. poesia, fugiu das classicas tl'adiçür~. e dcu-lhr fórmas 
t·ou-sc dando a essa parte do edificio o nome da Ar- mais idcaes l' mais elrgantt'$. 
1·t1bida, que anteriormente tinha. O lino qm• n •iu matar o monumento lt'lll corrido 

Xo interior do páço ha uma cap<·lla bem ornada. os mesmos fados. 
El-rri D. João v guarneceu as salas (J"cste palacio com O poema <1uc obscr\'ava um rithmo constante e ri
uma preciosa collccçflo de painris pintados a oleo po1· mas regulares era mo11oto110 e prsado: l'ithn10 e rima 
< li~tiuctos mestres das diversas escholas estrangeiras, eram duas divi ndades cruris, ante cuja$ aras ~t· agri
<' por alguns dos nosso· mais exím ios artistas. Drs- lhoara o p<•11sanrr11to e atroplriarn a idí·a; ('Oll~tantc 
graçadamcnte esta C'ollc<'çflo foi, na sua totalidade, ou rnartcllar de dua:; ou tre:> rngacs com inYariavcl cs
oa maior parte, enviada para o llio de Janeiro cm coita das mesnrns inOcxõcs. Ei- o cdificio de aranhado 
1810, e lá ficou como muitas outras preciosidade::., portico e frontiHpicio nu, dt•ixando YCr toda a re1mla· 

<1 ue a família real levou comsigo cm 1807, e que não ridade das fiadas da cantaria. O poema de rt'l'~O solto 
rnltara111. põe o peusanw11to cm mais 1 i lrrrdade, e ta111 h<•111 ('arC'ce 

Continua) t. nE \ 1L11ENA BAnnos.~. mais de peni;alllcnto, porque n1io dcslumlrra l'Olll fogos 
de artificio: am-tor e leitor rstftO mais <°l 1·011 ta<lc, o 
rigoro o cscrupulo elos pa~sos nwdidos clc,;apparccc: 

BIBLIOG RAP!ll.\ 

o. H nm ou A ])0)!1NAÇÃO OE CARTELL.\ 

l'OhMA llE TUOMAZ RIBEIRO 

Yiu ha pouco a luz da publiciclad<• um lino, norn 
na fórma, no assumpto e uo auctor. füitas trcs novida
des sito de bom agoi ro, l' cm tudo c·oncspondem ú 
fcbrC' de i1rnovarões que dcune a índole e caracteri:;a 
as feições do presente seculo. O lirro é D. Jaymc, 
o assumpto é a opprcs::flo de Portugal prla llespaoha du
rante os ·esscnta annoR, o auctor í• 'l'homaz Ribeiro. 

Tneita-me a traçar estas linhas o duplo dever de 
discípulo e de amigo, e o desejo dt• que chegue o 
mais longe possível a noticia d'cst<' livro; para qur, 
quem for portuguez, trnlra mais uma occasião de r·c
tempcrar o seu palrioti.-mo na leitura de um lino por
tugurz de lei: para que os aprrciadorPS da poc~ia 
possam haurir, cm dcli('iosos tragos, o nectar que rc-
1;umam as perfumadas ílores de que o auctor fez o seu 
poema e a sua COl'Oa. 

Vae o scculo xrx 1•111 mais do sc'u tc•1·c:ciro quartel: 

e a obra mais ideal e mrnos pc~ada já traz o~ ron
tornos de uma architectura mais graciosa. ,\C'ima de 
tudo isto estú o f). Jayme: prrrn illa-se- n1e comparai-o 
ao gothico florido das a n tiga~ catlr<'drnes, q11c n1Toja
\ am até ás llU\' ('11$ as csguia~ ngulhas de suas tor
re::;, ainda n'aquclla altura llorc•adas de finw; e deli
cados larnrc~, como para IK'rguntar ao C:reador se era 
digno d'cllc o templo cm que o aclonwa a e1·1•atura. 

i\o D. Jayme 1150 pcr~unt<'i:; por fórma nrm 1·ima, 
que por t11clo vos dtll"á bons ver~os, scmprr ('iteios, 
harmoniosoH e lluentes; lo11gos eomo a agonia que 
exprimem, leuto~ como a lagrima que rola pelas fo
res, rapíclos rnmo o fogo qtt<' ahra;:ou o cri111ino~o que 
foge, mclancoliros como o amor que suspira, tristes 
torno a orphandaclc que gcnw, gr<l\'CS como a pn1den
cia que fa lia, pocticos como alma que sonha, ~ublimes 
como espiri10 que espera t' <Tt1. As rimas Hão romo 
as côrcs do iris agitadas no kaleidoscopo por mào de 

• :-ião pan'<·a 'I"" n:io lemhr:1r.1111 os F11•1os tio Ovi•ho-Ci>tilho. 
obra ruonnmt•nltl 1la no:;sa lini,:ua 1><•la conNu·dnnl"ia •Ili<' 1la mes 
ma SI' faz com 11 lalina, l' da f'orlia dt• urn t:ilcnlo 'l'"'- n "'r po,-~i
Vt'I pcrclcr-~ um dia a memoria dn~ clatn!.'. faria ~·1:-;111ur o~ prndi· 
loK na ind:igncioo rio 'lltem era o trad11t•lor. w Castilho M' thi•lio. 

Fallando·><t' ·.ia poesia original, <·cri.o 11ue 11(10 se potlia •·ompre
hrndcr a trad11c·~1io tios Fa~tos. 
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infante: occorrcm agcis, retiram-se docl'is, e comple
tam e aprimoram o pensamento, ou o deixam dira
gar cm liberdade. 

D. Jayme nflo é o primeiro escripto de Thomaz Ri
beiro. Entre as muitas producções da sua primorosa 
pcuua, ba duas que lhe grnngearam uma verdadeira 
fauna academica, que porrentura nflo morrerll depois 
de mortos quaotos o conheceram e acompanharam nos 
estudos unirersitario5: silo as Jle11ti,.as e o lkmorso. 

Coimbra, onde sempre ha tantos pol'tas l'm germen, 
onde oenhum qu<'r ro11fr~sar a supremacia do 1·isinbo, 
onde todos se disputam <:ompctencia, onde 0 ditlicil 
('olh<'r-sc uma palavrn de lou1'or do officinl do mesmo 
oí1icio, onde o~~ S<' aposta a matar ludo, Coim-
IJl'a inteira fr , .llentiras do Thoma::. 1 

Era i1w pelos fi11~ de 1853.- Es1ires1c 110 !;arau 
poNiro? Ouriste as .llentirns do Thomaz? -Tens as 
.lft:11tiras do 'fhomaz? - Emprestas-me o numero ela 
J/rll'pn do .l/oll(/Cf/O <'lll que rem as .llm tiras do Tho-
111uz ? - Já decorei todas as .llentiras do Th'lmaz. -
Ei~ o c1ue se ouria entre a mocidade aeadC'rlli('a C' não 
a('adt'miea, homens e senhoras, depois que o 'J'hornaz 
1111·11ti11 dizendo gran<l<•s t'el'dades. Este a('Olhirnento 
o fez o poeta do dia, e 11cnhum dos talentos que <'11· 
liw por lú floreeiant , e alguns de fama IJC'ln adquirida, 
lhe di:>putou a l<'f!itima soberania. O Rt•owrso appa
n•<·eu meze:; mais tardl'. Ern uma rigoro~a po<'sia, era 
um <1uadro de mão de mestre, um profundo estudo 
do coração humano, ohrn acabada e digna do auctor 
1las .llent iras. , 

~lt'11cionei c~tas duas ('Olllposições pela rl' lação que 
noto eutre eJlas <' o O. Jayme. O poeta dt• imagina
ri10 e sentimento, qut• 8l' rerela aqui, fcz -:::c e ama
dtm•1·eu n'aquellas composições. Foi lú que ensaiou 
o :-~~lema da lil>l'rdarlc mNrica de que ta11to partido 
tirou, principalml'11h' 110 fkmorso. 

Thomaz Hiheiro, ohserrador inspirado, sp11tou-se na 
sua aldeia ao µ<I tia 11alureza, estudou-<\ t'lll todas as 
suas graças l' si11gelPzas, e copiou-a para !'Cus versos, 
(' (• as:; im qu<' se no:-; fi gura entrar cm um mu ndo 
t•11t·a11tado, e alçar-11os ao eco, quando om·irnos as 
prinwiras cstroph<'s da:; Jle11tiras. PC'n~ador profun
do e rellectido, ~e111ou-sc na sociedade ao pé dos ho
lllPns, e~tudou-llws o morimento d'alma, dissccou
llws o roraçflo, ll'u 1•m todas as suas paixõe~. e é as
:'i m qu<' 110 Rt'mo1·so 11os aprc~enta com rohustissimos 
traços t' rom apropriado colorido, o cspl'elarulo de uma 
alma perdida , qu<', de pcrrliçf10 cm pel'lliçfio, achou 
no rxtremo da l'i<la ('01110 unico esteio - o remorso! 
<; a~:;im que no n. Jayme apparecem toda!' as cam
hia11te~ da sensibilidad1': Sl'ntimentos nohn's, negru
ra~ cl"alma, dorl's la1wia11tes, tudo com tal exactidão 
e 11•rdacle, que onde o au('tor quiz chamar o riso aos 
lahios, abi sorrimo~; ornlc nos quiz fazer chorar, ahi 
n·li<•11tam as lagrima~. e cúem cspo11ta11l'a,s como o 
orrnlho das flore:; ao lt•v(' roçar da brisa. J~ aqui on
de C'S tú o vcrdacl!'iro tall'nlo do escriplor. I~ por isso 
que Pwllo e Vil'[Ji11ia ha ele fazer· se111pre imrnortal 
Jlprnanlim de 8ai111-Picrre, e que Xaric1· de .llaislre 
!ta ele rirer tanto c·omo o $CU Leproso 1Llos1e. 

(1 talento de st'nwar impressões para rnlber lagri
mas <' um talento sublime; sentir e commuuicar ele-

• l'.1ra "'-' fazrr u111n irlc"a tia f(Unntitlacle de JJC><• ta~ 'IUI' Pnhi<• lia· 
\i11,•111 (.:oimhra hnh1a ~alH'1'4 (l1t•,nl.-1udeJ\Vrt.._1~r lt'(lr1t1\l'1a. Enwsto 
.M~1rt·<·<1:;. Sil\'a F,·rn1z, Rfmt·,•s F1·n11co e 011t 1~0~ ele 1w11u• <·oul1eticlo e 
''" qu1· 11úo llll' t'< '<'cn·clu, cl1tt'.111t1• o~ estudos do mwtm· cl't•st" 1101icia 
u~ Jmt•L:1s t'Xrt~rJiam a dc•z pnr <·t•11to (1.o nunu.•ro dos (·oudi~<·i1JU los: 
u',up1 i porh· nrgu11u.111l~•r·~· para o~' Jlltc e (JUatro a1mc1=' n·~taut.e:o;, 
qHI' fn .. 1tu~nta\·a111 n nUl\t'r:-ithHlt•. Como para os rouxinot•:-. lt•m 
utu ltm n prima,·t·r:t, tamt .. ·111 t•llt• C'ht·_~m1 (J:tra 11mito~ flol-' poetas 
lltt\t·1~. t• •IP todos nfto s.•i 4/111" uulro:o- lhe_ttmham r.•:-oi~ti1ln alt•rn de 
.\111.:11:--lo Sarmento t' ~·uu· H":o> da Gamól. E digno dP :-t•r li1lo o livro 
q1w t':o>f•·:" flob talt•nto ... 11~ IM•·tn:; publie:1~tm t•nt lt\.',H •"'Hn u titulo 
1 1' (innlll.it1: (.'OHIJM'):o>fa ,1,1~ Pbfft·.'( tlfl Jllt'tlll111fr th• :-.a1U'ht.•:- da 
fi.uua P ~nJ.'(llÍf(I~ rfp .\Ugll~lU ~arm~lllo: :U[Ut'Jla!'l :-tao exf•4•flt.•11-
l1•.i nu ªIMJ}ozo ou all1·goria: (':O.la~ nas ~U:I\'':; p111amw41t·~ <l'\1l111a 
tp 1t· l't':-<!Hl"lll1 em C'adu \:101·~ia e• stlO vcr1ltldt.•i 1·n~ ~wn.'fili1·w< cm 
(p1a11 10 rc\ c•Jarn Ioda:; n$ t •·li<"Hla!-l imp1-cssücli tl'nlma e• 11{10 no SCll· 
fulo 111odcsto cm 1tm' llu• poz t•sL(• li lulo. 

pois a nossa alma aos leitores é pririlegio do g<'nio. 
O poeta das .l/editaçóes, que tantos arcanos da alma 
sondou, assim o disse a. proposilo de dois escripto,: 
do eitado Maistrn, dando prefcrcncia ú Lagrima co11li· 
mw do /,eproso sobre os espirituosos gracejos da Voyag1 
au tottr de ma chambl'e. 

O D. Jayme revela muito co11bl'cimcnto dos segrl'· 
dos do roraçilo, e sabe onde estão os rese~vatorio~ 
cm que elle estanca as lagrimas. 

Sob este aspccto ainda aqui temos um bom lirro 
~\'este seculo do progr<'sso, em que os mais férvido~ 
apostolos da ciYilisaçfio tC' 11cll'm a reduzir o cora!:rw 
humano a uma viscera inut il para tudo que nflo sc-
jam as runc!;ões pltysi0logiras do cent1·0 da circulaçâ<1 
do smigue, Tbomaz Ribeiro protesta contra esta 111a
terialisaçf10, COlllra esll' a11ihilamento ignobil. D. Ja~ 
mc é um 1 Ypo sublime, qut• por amor se p<'rde, po1 
amor $e a1·í1ta, e por amor!'<' regcnl'ra. Perde-se po1 
amor de Estella~ arilta-se por amor da vingança, rt'
gc11era-se por amor do scmpt'l' em rr10 buscado p<'nhor 
de um sa1110 all'l'cto, por a1t1• 'r de Guiomar, de sua li· 
lha. Em todo o poema apparcecm bem dislinclos º" 
movinw11Los cio coração e do espirito; e até q11and(I 
nos braços de An11inhas D. Mai·ti11, pne de D . .lay11w 
caiu mart ~ r e acordou louco, perdeu a razflo mas nfi r 
pcrdl'u o coração. 

Felizml'nte, a par dos epicuristas que dcsconhP<'l'n1 
a inílul'11ria do laúoratol"io do sa11r1ue no· progt'l'S$o, 
matcrial's e moracs da h11manidad1?, tem apparN·id1• 
hollH'llS dt' mais di latada l'splrr ra , que tem e~roll ri ch• 
para thc'llla de seus estudos morMs o coração hnn1a
no como cc•111ro de uma orclt' llJ ele idéas qm' lh<' (• p<'
culiar. '1'(•111os em nos~a lillrratura quem já o feil : < 
sr. ,\. ll l' rculano no Jlo1111stico11, .\lmeida Garrett, Ca
millo Castello-Braoco, e outros 9_Ue nos dispensam d1 
meneionar; Balzac, Dumas filho, l~spronceda, <' nflo ~<'· 
quanto$ mais de differentl's littl'raturas. 

Pt'1·gunlac uo homem enrC'g<'lado na aridez de por
fiarlt1 rncclitaçflo, cstuda11do a orhita de um astro, para 
que Sl'J'YC o coração, e dir-1'08-ha que nflo vale o mi-
11imo coPlliciente do sPu calculo, que nada influ<' par;, 
a dctrrrninaçi10 do x. O enw'nhl'iro que dl'SJINlc um;. 
locomotira, o indil'iduo que por um fio communil':. 
as idt.las de dois mundo:;, dar-11os-háo respostas ana 
Jogas. Que rale para clles mais c1ue um C<ll'allo <lt 
\'ll(JOI', que Utna pilha de grande força eJectrica? J' 
n'es ta ~ coisas é que estú o progresso. Ma;; co11sul
tae a humanidade, e ella ros dirá: -Tenham os sa
bios c;ihl'~a por nós, que por cllcs teremos 11ós ('(I· 

raçflo. 
lmitaudo o sabio mestrl', o !;r. Castilho, não direi 

palal'l'a sobre o contexto do poema, para nfio <·onta1 
o que nno se couta melhor; 11f10 farei excerplos, riu• 
seria arra111'ar os caracteres dl' bronze da lapide ond1 
eslflo ('llgastados, para os mandar traduzir por u11 
antic1uario. Ntto que nfío tenha o poema trw hoi; mi 
mo:;issimos e cheios de inspim~i10 ; mas tirai-os de la 
l'ra desfolhar a rosa para lhe respirar o aroma, l'ra 
mostrar, uma por uma , as fi~uras de um quadro, euj1 
pri11cipal merilo está 11as relações que obserrnrC'm <'11 
trc si . 

Tamhl'lll este poema se lorna rccommcnda1l'I p1•I;. 
graça das descripçõcs, mimo e naturalidade dos ra 
ractcrl's. Falia d'urna aldeia , e rem logo um perfun11 
da pOl'Hia de Jor10 d<' Lemos; descreve uma sc·l'tia 
campl'Rt1·c, vemos neçfio vi"' e ;:mimada , os vul 1 0~ 
movl'rcm-se, ou rirnol-os fallar , o lil'ro co1wertl'·S<' all i 
cm tl'la, t' na Leia os jogoR <lt• luz calenlarnm todm 
o:; elTritos opticos para nos n•prcs<'ntar tudo ao rn1tu 
ral. Conta-nos a rbril'clad<' d\un fostim, uma sccn;. 
de sangu<', um i11cendio, uma fuga , e ourimos as sau 
eles, o ti11ir dos copos, l'cmos o scintillar dos pu 
nbal's, oul'imos o crepitar das chammas, vemos o rl;1-
rfio si11is1ro que infl amma as nuvens n'uma ;írea in1-
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mensa, ou,·imo~ o galopar dos ravallo::, o arqurjar 
dos ca\'allciros, e vemos tudo, tudo tão rivo e mo 
animado como se o li\'rO fôra aquillo que descreve. 

Os caracteres são tüo naturaes, tão expressivos e 
LftO bem clesenliados, como são vivas as clescripçües. 

D. ~larlim é um typo que se vae perdendo, como 
~e diz no livro, e por isso ao ver a pi111ura que de 
tüo boní·ado "elho nos faz o poema, fic;\mos gratos 
ao auclor. D. ~lartim é um d'aquellc~ antigos fidal
go~ que ti11ham uma soberania mais l c~itima na sua 
aldeia que o rei cm toda a nação, porque nüo foi 
imposta pela força, mas ganha pela pratica de muitas 
r continuadas vi1·tudes; como pac, era terno ou sevc-
1·0, segundo cumpria: como senhor, bondoso, bcne
fico, e sempre c[(')icado; e como veterano das glorias 
naciouacs, grandioso a conrcrsar com a sua espada, 
(1ue orrnlhava de lagrimas, como velho cançado dos 
a1111os, das lidc:'s, e das desgraças da patria: sul.Jlime 
11uando limpam dt'pois as manchas d'aqurlle ferro vc
nrrando con1 a t•sperança de que Wo 11obrl' arma nflo 
Iraria de jaxC'r para sempre na bai11 ha. 

Anninhas \\ u1n lypo d'amo1· e de dNlicação. O. Ger
mano (· o pot•la da:; flores dºalma , por isso é a sua 
uma grinalda florida, lllas cn1r:111çacla <l°ahrolhos. Es-
1ella é um a11jo que o amor faz baixar ú ll'tTa, e que 
'irtima <l'cssc amor roa ao rl'o. Guiomar (• uma flor 
que antes de ma11chada por noj<'nlo rcptil tanto vi
çarn, que nfto pôde perder as róres nl'm aromas; (' 
uma virgem a qm'm deslaçaram a tunirn da ' 'l'Stal 
sein lhe mala.1' a innoct'ncia. O. favrne é o filho rcs
p<'iLador das rans de seu pae: o i1111an1e sequioso da 
ri11gança ro111ra os a:;sas~inos ci<' ERt<•ll;1: o pae que 
tutlo sacrifica, atr a propria ringança, no monwulo 
t'lll que tinha nas mito!' os algozes, parn eucontrar a 
filha tio seu malfadado amor. O. Javm<', cm fim, i· a 
pl'r,:011al i~açf10 da patria opprimida; ·o~ Aguilarr;;, ir-
111f10~ e a;;sassinos da sua Estclla, rl'pr<'~e11tam l.Jem a 
l ll'SIJall ha do srl'ulo ·ü11 , que, depoii; eh· nos ferir 11a 
lil1Prdadr, 110 brio l' na fortu11a , queria levar a pcr-
1 í'rsidauP atí· uos rerir 11as mais r;u·a~ affcirúes. 

Como lortl B~1w1 drpois da puhli<"açiio "do Child 
llarold, Tltomaz lliheiro acordou rrl<•hre um dia pelo 
appart•rinw11to dl' /J. Jayme. Xfto ""'ª"ª o s<'u nomr 
na lista dos mais farorito:: cscripton•:;: n;io tinha o 
rPl 1;110 11a l/1·1·ista Co11tempora11ea, P apl'trns era ro-
11hecitlo, fúra de Coimbra, por um <'~Irrito cir<·ulo de 
amigos quC' 11flo derretam reputaçür~ lilll'l'il ria:;: po
r(~111 isto nüo obstou a que o f) . .lay111e fize8se logo 
11opular o 11om<• do auctor, e <111<' S<' falla~se tanto 
1f'<::'>tc po1·111a 1·01110 t'm Coimbra ~<· fa llou das .l!r11-
tiro.~ . 

. \ critira mais imparcial tem, ~l'm du\ ida, reparos 
a fazer no IJ . .Jayme. Produrto algum da lillc:'ralura 
~1·gur tanto a <·~tl11'tica da arte e os l)l'l'r-citos da ra
z;io, que fiflUI' l'~ln'me de defeitos; e que111 sabe se 
o 111aior dr todos t'llrs não se1fa a pp1·friçflo, habitua
dos como <'!\la1nos a lidar com o quer mais frequentr 
"1·0111nium? l)plilH'radament<' fugiu <'sla 11oticia de inva
dir os limitPs ela eritica, seguindo, como cm outras par
lt•:;, o exemplo do auctor da Com•rrSrtfrlO Preamb11-
la1', que prN't•dc o poema. O eximio rate, fazl'ndo a 
p1·oposito da lc:'ilu1-.1 do D. Jaymr a historia de suas 
irnpressüt's, qu1' outra coisa ncio r aquella ronrcr::a
rr10, diz cm alguma parle: - .. ouçam o poe111a como 
Piie o ouviu , julf!ue111 -no com n rahcça e com o co
raçüo, que para a111bos estes juizrs 1e111 matc:'ria, e tão 
pouco darão por 11ial rmprcgado o tt'111po da leitura , 
que:' o fa1·ao, corno ell l', 1>ela quarta ou quinta vrz. • 
~rguindo tão hom ronselbo, tive um prazer que os 
rritiros desconhecem, pois cm quanto <'lles, como ho
llll'ns de sciencia, dissecam e ana1omisa111, eu con
tcnto·mc com wr a fl or e respirar-lhC' o aroma, srm 
ter a curiosidade d<' ohservar 0111 que íira , depois de pi
s;itla enlr<' os dNlo,;. \ 'pnr!'O os fo1·os da CTilira. ma>: 

nem tudo para os seus levitas, que o rclcrn da· bcl
lezas do D. Jayme sobrepuja os defeitos. 

O poema de Thornaz Hibcirn tem sido geralmente 
hc111 acolhido, e esta popularidade tem 111uita signi
ficaçf10, 11üo se encommcnda, 11ascl' esponta11ca a fcs
ll'jar o gcnio. 

\'ae n'isto um desengano dos talentos medíocres: 
11f10 é o mundo <las ll'lras que lhes Cl'r1·a as por
tas: ~fio ellcs que nfto tem forças para as abrir. (}uaudo 
Sl' entra com um passaporte C'Omo o D. Jayme, o noYO 
adepto é bem rindo, todos o restl'j~m com as devidas 
ho11ras, e não se perde no vulgo. E talvez a republica 
das letras aquella cm c1ue por l'ias mais legitimas se 
clwga it sol.Jerania; l<i só as ag: 1 · ·1' e nüo os 1·epti,; po
dem ~a11liar as summi<lades. 

J:\RDDI llOTANIGO DA AJUD.\ 
1 

Entre os grandes ~crviços, que o illustrc 111arquez 
de Poml.Jal prestou ú sua patria, deve-se ron lar o do 
c-uidado, <liligeocia e esmero que em1wegou para que 
Portugal ti,·csse um dia por soberano um s(•gu11do rc:'i 
D. Jos(•, tflo illustrado como o primeiro, que levou as 
r<.'forma;: cirilisadoras a todos os ramo· da publica 
admi11istra!,'f10. Foi inqul':;tionarelmente um ~rancl1• 
s(•r1•iço, embora viesse a tornai-o nullo a morte pn•
matura de lflo esperançoso priocipc. 

Ninguem ignora que Deus dolúra com l'IPva1los do
tes de alma e co111 as mais bcllas qualidadt•s do <·ora
çüo ao princ-ipc O . .loM•, liiho primogeoilo da prin1·pza 
D. )laria Francisca lsalJPI, que:' por mort<' (](•1-rl'i D. 
Josl• 1, 8CU pae, i'l' s1•111ou no tbrono co111 o 1101111' d1• 
D. )laria r. 

A <'tlucaçcio, pois, d'l'st(• pri11cipe foi dirigida dP~d1• 
a :;ua infa11cia com o maior cl1•srelo e sol icitude. Aqurlll' 
i11C·o111pa1·avel mini,;1t·o, qu1· sabía estcndr1· a sua altt'11-
çf10 1· <•l"l'orço a lodos os i11teresses 111orat>s e pltysicos 
do paiz, nflo sr csqu1·r<•t1 dt~ c-oii:a alguma que po1 l ci;~p 
eon1ril1uir para o apt•1'Íl'i!:oa111e11to da l'duc·a\.°fto dr :;ua 
alll'Z:t. 

Foram e;:colbido,; 110 paiz, e mandaram-se 'ir do p:;

tra11g1•iro, para mcstn•s do printipc. profl's:'>o1·1·~ mui 
distinrlos nos rariados 1·011hcci111e11tos hu111:111os. E 
para c1uc os estudos tlwori!'os do rC'al disl' ipulo :-;p ri1 .. 
nwss<'lll e robustl'el'ssc•m 11a pral ica, orrl('110u-s1• a rn·a
ção dt• u111 rnusru tle hi~toria natural, de 11111 ;.tahi1ll'h' 
clP phygica e dr u111 jardim bolanil'o. 

'l'al (' a origrm do 1·<•al mu~eu da .\juda, lwj<' <•n
rorporado no mu:::l'u nario11al P~tahei<•l'itlo 110 Nlilieio 
da p:;chola polytecbnin1: do gabinete d<· plt~,..il'a l'Xi~-
11•11t1• n ·um e lifil'io co11tigwJ ao paço norn; P do jar
di111 ho1a11ico, 4u<· faz o a:;s11111pto d'l'~tt• ;11·1igo. 

A 11 trs, poré111, de pros1•gu i r111os, cl!'\'t• 111os <'X pi irai· 
o 11101ivo por que dl'i'\ilntos dP n1r11eio1w1· o i11fa1111• 
D . .loflo, a quem furam d:1do,; os rne,;mo,; 11H· ~ tr1·l' d<' 
~('li irn1flo mais rrlho. 

Po~to qur o i11fa11lt' 11ft0 ~e pode~~(' romparar Pm 
tah•nto ro111 o pri11rip<' r1•al, nf10 era eo1111Udo 1h•:-ti
luido dl' intellil?Ctll'ia, <' alí·111 dºi;:,;o po,;s11ia ('Ili grao 
p111!11 c11 tl' um dM dolPs maii: csscnriaPs p:wa a illu:'>
lratao do <'Spirito. ~o d1•ru1·so da sua \'ida , qtn' lf10 
agitadu <' amargurada foi , como pri11 c-i pl' n•g<·nll' r 
como rei , d<•u provas exu licranlcs da sua 1111•11101·ia 
prodigio!la. E11trl'ta11to, <'sta qu:ilidade c•1·a <0 111 ~Ta1nh· 
part<• a1111u!lada na sua jun·11t11dr pela falia d<' appli· 
ca~f10 ao c.;1'1clo: eircu11~ta11<·ia qur, r<·u11icla a 11fto ~<·r 
sua allcza o 11erdl'iro da coróa, fl'7. co111 qttl' Sl' <IP· 
sistis~e de ,·iol:.>111ar a ~ua rl'pug11ancia .. \s,iin, l'm 
q11a1110 o pri11cipc O . .losí· correspond ia por lodo~ o~ 
modos aos r~forçc.:; do,; 1111's lrl'~, aos dl'Sl'jo:; d1• l-1·<· i. 
~C' U avó. e• ú expt"'l:tlira \' proj ,. c·to~ do 11 i;11·qu1•z d(• 
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l'omlJal, o i11íanlc D . .loftO apl'llllS cslutlava o qur quc- 1 Falletc11do PI-rei O . .losi· r, <' l'ai11clo rrn dr,;gra~a 
ria, r de ordi11ario com 11ouco sr ro11Lc11tava. o seu miui,:tro, qua11do o pri11l'ipl' n . .los(', que ap1·-

Por conscguinll' alludindo a um plano de rducação ua::i ti11ha I;) an11os e 111cio de 1•dacll', prinripia,·a no 
tflo sabia111c11Lc traça1lo, e rom tanta cxaC'lidão condu- Pstudo das ~<·il'111'ias 11a1urnrs, íoí h,, ado a C'lfcito 
zido, urw podiamo · l'Olll justiça r ,·crdadr, fazer par- aquPlle projl'tlo 110 reinado de O. ~laría 1. 
líripantc d'clle a c1uPm tào pouc·o ~e aprO\'citou da:; Tcn· o jardi111 ho1a11íro da .\ju1la por sru primriro 
suas ''antagc11s. dirl'etor o doulor Dorninµo,; \ a11dcllí i1alia110' lrnlP 

:\fio chegou o m:w~ucz dr Pombal a ,·rr rC'ali,;aJo juhilatlo da u11in'r~ídadc d1• Coimbra, nwmhro da ara-
o i'CU projcclo d(• jardim botaniro. dernia n·al <la,; ,;1·ie1wias d1· Li~l1oa, 1• atwlor til' mui 

J;irilim ll11tani ... ''" .\j111la - º'""'11110 •I•• llarho~a l.ima 

erudita~ mrrnoria,;. P1•r,;r;witlo P d1•::te1Tado r·o1110 ja- por rla::$P>' l' orcl<·11~. H'pundo o :;~:;lt•ma clp l.i1111l'O. 
l'Obino, durant<' as l?U<'rra:-i c·om a França, foi substi- Pela sua morlt', sur,·1•dic.Ja 1•111 1 8~8, íoí ,·a indo ;u1uellc 
tu ido prlo 'í<·P-dirC'l'lOr i\l('Xandn• llodrigu1·s F1•ncira. jardim Pm gra11clr d!'1·ad<·111·ía ;Ili• ao ;111110 de 18:1-'t. 
E111 1811 foi e11ra1TPgado ela dít'l'rffto do jardí111 e mu- cm que, tt•rn1i11ada a lurta da lilw)'(lacll', pri11C"ipio11 o 
sPu o doutor i"l'li-.: de .\ rellar llrolcro, tarnlicm lrnte go,·erno a olhar pdo~ 1•stalwlt·eim1•11to,; d<' i11,;lt"U<"tüo 
juliilaclo da nll',;111a uni\'(•r,;idadl', "ºcio d'aqul'lla aca- publica. 
d1•n1ia, r d1• muitas ou Ira~ sociedades scientificas da .:\o periodo que tlc('Orrru dt' J S:l'i a 1839 o jardim 
Europa, e auc1or da Flm·a L11sita11a, e de mais algu- d('rcu algum melhoramento ;i sol iritude do seu di • 
mm; obra~ d1• 1wo11!1e<"ido merilo. rector, o doutor Jo~r de ~ú F<•r1·1'ira dos Santos \'alll', 

Esle no:>Ro sahio rompalriota, que foi apreciado ge- le11tc de bolaníca da uni\'l't·sid;1d1• dr Coimhra. Por 
ralmc11tr como um do:; mais insignes botanicos cio seu uma lei d'e:::tc ulli1110 a11110 foi o jardim a111wxaclo à 
l<•mpo, nflo ~ó con tinuou com ntui10 zelo e acerto os Pschola pol~tl'l'hlliC'a, l' c·o11111wt1ida a sua dírrr~ftO ao 
lraha lltos d<• \'and t>l li, mas tamlwnt introduziu no jar- j lc•11tc de uotani('a l' prínripio,; d1• agrint ltura da rPft·-
1Iím tia Ajuda 111 ui1os nwlhonunr11tos. Augmculou con- rida rscbola. 
sitl t•r:i,·cl111enlt· o numero de plantas, sobre tudo tias Poslcriormrnte 1•111·iquN·<•u-sr o ja1·dirn C'Om uma 
do paiz , qul' d!':>Cohriu r roll igiu rm divPrsas viagc11s grande• ropia dr rspt'l'ÍP!' 11orns, 11111i1<1f; cl'Pllaf; 1•-.:oli · 
quP fc'z pelo i111t·1·io1· , P r·o111poz um ra lalogo <11' Iodas ''ª"• pon··111 :1 11i;1io1· parl c• í11cligt•11a,; l' c·olliµ- ida" µP io 
ª" Pi'pe<·i1·:< l':\Ísll•111t•,: 11'aqw·l IP ji11·cl in1, dislrilmitla:: di::l inrlo 11a1urnli::1a· d1·. \\'1•h·i1sC' l1 . 4u1• 1~10 l., 1111~ sPr 
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viços tem prestado ao paiz nas explorações scienlill
cas que ultimamente tem feito por commis ão do go
verno portuguez nos serlóe das nossas pro•incias da 
Africa occidental. 

Todavia, apesar do que temos exposto, é forçoso 
confessar que aquclle jardim está mui longe de ser 
um C'Slabclecimento como o pede a sciencia, e como 
o reclama a propria dignidade de uma capital como é 
Lisboa. 

11 

Estú situado o jardim botan ico junto do paço velho 
da Ajuda. Compõe-se de um plano superior, que se 
estc•11dc de lésle para oeste pela f1't•nte do paço, e de 
outro plano inferior, que desc<' suan•mente do norte 
contra o sul. O primeiro t'\ o quadro das classifirações, 
a cschola pratica de bota nica; o segundo é o das cul
turas experimentaes. 

'o plano superior esllto dua~ grandes estufas, que não 
primam em elegancia de construc·çfto, nem cm bellezas 
de archit<'clura. Encerram alguns hons eXl'mplares de ar
vorcs dos tropicos; toda\' ia silo pobres ele plantas raras. 

Adornam este plano lrrs lagos de marmore de fór
rna circular, e de vasto arnhilo, rom sru repuxo no 
c·c11tro. Defendido do norte pelas duas estufas, e pela 
fro11taria do paço velho da .\jucla, c1ue as une, a uoica 
que :.;e ronscrra intacta dos i11rP11clios de 1794 <' de 
18G1: abrigado do lésl<' por uma alta parede de co
padas <' viçosas thuias: cio ocgtc por um pequeno mas 
frondoso bosque, plantado <'lll lC'rrrno leremente ac
cidcntado; e do lado do gul dl>~afTrontado para receber 
amplamente os raios benefic-oR do sol, dC'sfructa este jar
dim uma excellente exposiçiio, p<'rfeitamente adequa
da ú ('Ultura elas plantas tropiraes. Al li se vêem mu i
tas d'r~tas plantas, cresce11do 1' medrando ao ar line, 
com tanlo viço e pompa como S<' ío1·am imligenas. 

~k11rionaremos como digno de• auc•nçiio pela ma 
gra11dC'za e formosura o drago!' iro, IJ1·atoeno draco, qu<' 
se' .<'r~uc a pouca distancia da estufa do lado de oeste. 

I~ guarneeido este jardim, da pari<' do ~ui, por uma 
halau~trada de marmore, ornada de• ra::os ele loiça, e 
l'Oroando a muralha de p<'dra que 5epara o mesmo 
jardim do plano inferior. 

(;oza-~e d'aqui, por rima da verde espessura de um 
lindo bo:;;quc, o panorama C'1wa11tador do Tejo, dos 
monh•s e povoações que o ch•hrua1r, da barra e do 
Occ•ano i111lndo. 

Duas escadarias dê pC'dra, tamh<.>m guarnecidas de 
halaulitrada, e cm correspond1•1wia uma da outra, com
n11111i1·an1 os dois planos. Na mural ha, c•ntre as duas 
\'~rada>', está um nicho eo111 a 1•statua colossa l de Jler
ru l P~, de marmore. 

O plano inferior é cortado eh• rua~, as~ombradas por 
lia:-to anoredo, que lambem <'frra e abriga muitos 
C':'pac:o;; d<' te1•reno, ondl· se rultirnm rnriadas plantas 
economicas. 

Po;;sue este plano bellas arror<'s C'\Otic-as, Ires gran
d<>s lagos de marmore, e duas antiquigsimas cstatuas. 
Ao lago do centro, destinado para plantas aqualicas, 
quadra talrez melhor o nome d1• ca~cata, pois que do 
meio d'el le se eleva uma alta fahrir·a, toda de ma1·
more, co111 111uita3 figurns de ;111 inrnc·R diversos, dis
postos para um agradavrl jogo d'aguas. Este lago 
\<1-sc rrpresentado na gral'll1·a qu<' junt;lmos. 

. \s duas estatuas estf10 col loC'adas aos lados da por
ta, <1n<' dú entrada, pela parte do sul, para este pla
no. S[to 1le IX'dra l!l'anitica mui tomlmcnte lan-adas. 

lia quem as attribua aos phc11icios: outros porém 
jul1-?am qu<' sfto obra dos antigos lusitanos anterior-
111C'11tC' á inrasão dos romano:;, e parece ser esta a 
rnelhor opinir10. L"ma d'ellas tt•m 11a base rste letreiro: 

l~stalllas militares, que se acharam 110 outeiro Le
se11ho, perto da villa de ,1/011/alegre, no a11110 de '1785 . 

gncontrnram-se all i casualme11tc, fazendo-se umas 
ex ca vaçúes. f. Dll Yll.llllNA llARDOSA. 

O llOME.\I QUE XlO PODE CllORAR 

POR ALEX.\).'l>RE PUMAS 

lTRADUe<:ÃO Dll RODRIGO PAG\~l\'.O) 

(t;onclusilo. Vid. 1:.;1g. 21 i) 

A velha rrsidia n'uma pequena choça na encosta da 
mont1111ha. 

A choça ti11 ha uma só casa, e com o aspccto mai~ 
miscravel qu<' i:;(' póde imaginar. 

Lia procurara l o~mr onde se deitasse. 
ScntC'-:><' n 'aquclla esteira, disse-llw a 'e lha, apre-

sentando-lhe uma chicara de 1 ' " um pedaço ele pão 
trif!u<'iro. 

- (.; quanto lhe posso ofT<'r<'ccr, mas , lic Deus >'l' 

já hourc tempos rm que não era mo pobre-. 1'ia aldeia. 
al(•m da mo11tanha, a muitas propriedades rhamara eu 
mi11has, recolhia muitos rebanhos l'fll c-urrtws meu::, 
e l)Odia p:-;pairC'l'C'l' a vista pelos campos fón1 sem dl'· 
vas~ar pl'Opl'icdade alheia. Tire um íil llo, e l'SS<' gas
tou-rnC' a fo1·tu11a toda. Todavia, disse rl la prosl'gui n
do, tamhrm lkus sabe que nf10 lame1110 os IJens da 
fortu11a, e qn<', Re lkrranio lagrimas, "fio lagrimas <h· 
amor. 

- Era muito mau :::eu filho? - prrguntou Lia . 
- Nflo era, nflo, apressou-se a pobre mãe a dizer. 

~ão h<'i de IPrantar nunca a minha rnz contra meu 
filho: lwm pPlo rontrario, linha l'X<"(•lh•nte C'Oração. 
Era alpu111a coi~a leriano, e st• 11f10 ~alu melhor, foi 
mais por rulpa minha do c1ue d'elll'. :'\fio oca ligam 
quando commettia alguma falta. Orra-nw Deus cxcel
IPlll(' f('J'l'c•110, fo i a minha granrll' fraquPza que o S<'· 
mpou d\' joio. 

E clc·~alou a ~o l uçar. 
Lia lP\'C mui to dó d'clla, r tralou dr a rousolar r 111 

quanto ia <'Piando elo pflo e do leil<' qtH' lht• aprese11-
túra. ~las, 1•11xu~a11do os olho;;, ro11u•1:ou a w lbinha 
a prPparar-lht· ea1na de folhas l'l1rras, murmurando 
::em pr<· : 

- Dru:: a:::~im o quiz; quanto Dl•us foz t•;;tá hem 
fl'ito. 

Lia ji1 C'::tarn cleitada, e qua:;i a adornwrer, quando 
'11• r(•1u•ntP 1•11t1·t11·am a bater ú porta. 

- Uucm í·? - perguntou a vel ha. 
- l1rn viajant1• que p<'clc ho,;pitalidad(', r1·~pond!'u 

voz <11• homc•m da parte de fóra. 
- )li 11ha quPrida sen hora , po1· amor dP Deus, 11 flo 

alm1, di~s<' Lia: tal\·ez srja algum laclrflo que 11os V<' · 
nha a~:;al'si11a r . 

- Soc·pgm', minha menina, rcto1·quiu-llll' a hoa '<'
lha, o qm• pocl\•ria querer um ladrf10 ele uma ('hou
pana:;i11l1a tilo pobre? Quem ha' ia de• qm•1w praticar 
1;1111 1Tiflll' i11util matando uma \"elha e uma criançu? 
E talrcz all!Ufll pohr<' Yiajante pmlido, qm· pôde cair 
<'m qnalqnt•r pn•1·ipicio se lhe nfw \ah•rmo~: nüo llw 
ahrir a porta era faltar aos deYCrC'il c:hl'i~tüos. 

J·: a '"lhinha franqueou a porta. 
O P~ t1·a 1 tl10 e11t1·ou logo. \" in ha e11vo l10 11'u111 cor11-

prido (':tpolt\ qm' quasi de lodo lhe !'n<·ohria o rosto. 
A wlha n•arirnu o fogo ela ehn111 i1H\ ap1·eHP11 tou· llH' 
lc•itc• <' pf10, 1• cu11viclou-o a tom;11· algum al imento, 
como, ha1ia pouco, o fizrra á r1·ianç;a . 

~las Pl l<', <'m wz de ac('(•itar, f('z :;ignal rom a ra
brç;a qm• n•jPitara, e detcw-~c (•xami11nndo a relha 
ao l'larrw do hrazciro que lhe illurninani a pb~·;;io-
110111ia. 

- Por qu1• 11fw come?- perguntou a hoa mulher. 
Drre trr fome. l' eu offcrcço-lhe o m1•u pouco de boa 
rontad!'. Ande. coma. 

- Xào comerei cm quanto me nf10 p(•rdoar-atalbou 
o recrmd1ef.!arlo. lançando o capote ao chão, abri ndo 
os bra~os (' mostra11do o rosto l.ianh<ldo c111 l:1gri111as. 

- ~l eu fil ho! - exclamou a ref ila. 
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- .Minha mãe, minha mãe, respondeu-lhe o via
jante. 

E lançaram-se nos braços urn do outro. 
Era com efiei to o filho perdido, o fillio prodigo que 

recoibia a casa. 
Os primeiros momentos foram exclusiramentc con

::;agrados á alegria, á commoção e ás lagrimas. 
Em seguida o filho contou á múe o que lhe tinha 

succedido. 
llesumirernos a sua histo1·ia cm poucas palavras. 
Em quanto lbc restou al"um dinheiro de sua mãe, 

passúra elle \ida alegre e Sispendiosa: cm eguida á 
dissipa1;ão viera a miseria, e depois uma doença que 
o levára ás portas norte. 

Fóra enlúo ' · cllegMa o arrependimento; fõra 
r nmo que.~nprcbendl-ra bem quanto tinha sido cul
pado com% -Deus e contra sua màe. Pediu a Deus que 
lbe perdoa:>S<', e jurou voltar para a compa11hia de sua 
mãe, se co11st•guisse curar-se. 

Deus ou,·iu-lhe a supr>lica e restituiu-lhe a saude. 
Tratou então de cumprir a sua promessa; masco

mo ti11ha gasto o di11heiro todo, envergonhou-se de 
vollar para casa pobre e sc•111 recursos n('nhuus, co
mo um inendigo. Assim se acham um dia proximo 
ao Danubio, pen~audo nos meios de ganhar algum di-
11hcjro para poder regressar á casa materna; e em 
quaoto :;cisllla\·a ia seguindo com a Yi~ta machinal-
111cntc um rapaz que se cstarn divertindo a 11adar; 
cm qua1110 o pae, na margen1 do rio, tarnhPm se de
leilarn admirando a força <' a perícia do fill:Jo. 

De rcprntc o nadador pri11cipiou a pcdi1· soccorro; 
dera-lhe uma caimbra, e ia afogar-se. 

O pac dt•itou-sc á agua; ruas, em r('z de salrnr 
seu filho, afundava-se tambc111 por nf10 ~aber nadar. 

Frantz, pelo contrario, nssirn se cbarnal'a o filho 
da boa d;L v<•lha, era u111 exccllcnte nadador, e ti-
11ha-sc cx<'rcilado d<'sde a i11fa111:ia 110 Bheno. Instan
tes depois pae e filho estarnrn ~alrns . 
~o dia ·cguinte Frantz rc<'ebeu doze mil francos 

de mão dcs('Onbccicla. O S<'U primeiro impulso foi res
tituil-os, parece11do·lbe que 11f10 deria consenti r que 
lhe pagassem ullla boa acção. 

Jlas tanto o pac como o filho ti11bam deixado aqucUa 
terra. Eram dois Yiajanlcs que iam de passagem, e 
ninguem sabia cl'oncle tinham\ indo nem para onde iam. 

Foi enlflo c1ue Frantz, já :;cm o menor cscrupulo, 
rico de di11hciro, e mais ri l'o ai11da dr arrependi· 
rncn to, recolli<!ra a casa de sua mãe. 

Co11rcrsou a velha com !'CU filJio por muito tempo 
aiuda, pro:-.imo ao fogo, por<1uc, tantas coisas tinham 
que dizer, que nem lhes pa~::<ava pela cabeça que po
dcs~cm dormir. 

Não arn11tcct'ra assim co111 Lia. Mal o rapaz acabou 
a sua historia, adormeceu logo. Teve o mesmo sonho 
que já tivera. Viu o mesmo jar·dim, as rncs111as llo1·es, 
as mesmas borboletas e os n1esrnos anjos. 

D'cssa rez, porém, o a11jo das lagrimas f1•z-lhe si-
gual para que 8C aproxima::i~e. 

Encaminhou-se para elle. 
Então apn's('11tou-lbc Ullla perola. 
- '!'orna, ([iRse-lbe, aqui cstú a preciosa pp1·ola em 

que te fallci; (• formada por duas lagrimas: uma la
grima de amor· materno, outra de arrependimento fi. 
lial. Colloca esta perola sobn• o coraçI10 de tt•u pae, 
e curar-sc-ha. 

A crian~a experimentou tal alegria c1u<· a1:ordou. 
O sonho esvaeceu-se. 
Lia pensou que fõra uni sonho vão, como lodos os 

sonhos, e c•sperou tristemente o amanhecer. 
Hompcu o dia, o sol ao amanhecer foi cli~:;ipando 

o neroeiro. 
Lia quiz deixar a cabana 110 mesmo instantP. 
- Não, dissc-lbc a boa da mulher, ha de primeiro 

almoçar; podt'mos agora offl'rcccr, porque jr1 não es-

J 

tamos trio pobres. Quando acabar de almoçar, Frantz 
lhe irá ensinar o caminho. 

Em quanto Lia almoçava, a velha foi ananjar para 
seu filbo, que ainda não tinha dormido, a carna cm 
que Lia esfrrnra. 

Em quanto a eslava arranjando acbou uma pcrola. 
- Aqui tem, minha menina, o que perdeu; foi uma 

felicidade achar-se joia que parece de tanto valor. 
- Ah! exclamou Lia, é a pero la do anjo. 
E caindo de joelhos, deu graças a Deus. 
Quando acabou a sua oração, insistiu novamente 

para que a deixassern 1>artir no mesmo instante. Frantz 
ensinou-lhe o cami11bo, conforme a relha promelt<!ra, 
e no dia seguinte chegou á casa paterna. 

Uma criada Yclha, c1uc fõra ama de seu pae, vciu 
rcccb<'l-a toda chorosa. 

- Meu Deus, exclamou Lia, meu pac morreu? 
- Não morreu, mas está á beira da sepultura. Es-

perava-a hontem, e como não appareceu, pensou que 
alguma fera a teria morto, ou que <'nlflo tivesse ficado 
n'algum precipício. Foi immensa a dor, e como nr10 
pôde chorar, tem estado quasi sulTocado pelas lagrimas. 

- 011dc está? - perguntou Lia. 
- No seu quarto, respondeu a criada; oxalá que 

ainda chegue a horas de lhe receber a suprema be11-
ção e o uJtimo beijo. 

Lia já estava na escada. Abriu a porta do quarto 
de ~cu pac, gritando: 

-Aqui estou, mru pac, aqui estou. 
O moribundo fez um esforÇQ, e estendeu os braços 

a sua filtra, baJbucia11do: 
- Perdoae-mc, meu Deus, que eu morro. 
Mas cm quanto pronunciara estas palavras, Lia ap

plicara a pcrola ao coraçüo de seu pae. Este soltou 
um grnnde grito, e duas torrcutcs de lagrimas lhe rc· 
benlaram dos olhos. 

Depois, com acceutuação de ineffavcJ jubilo: 
- Que beneficio sf10 as lagrimas ! - exclamou elle. 

Graças Yos sejam dadas, meu Deus, e tambem a ti, 
minha filha. 

g ai11da viveu longos annos, podendo derramar, 
d<'sde então, Jagrimas de magoa e de alegria. 

P.\L.\CIO D.\ .\JCDA 
(<.:onclu~r.o. \"id. p:q~. 209J 

III 

Do wstibulo sohPm duas estadas para o andar 110-
brc do palacio. ::'Ião courlizem com a magestacle do 
cdilicio, e ao presente, que servem de escadas princi
paes, merecem o n-omc de mcsquiuhas. Porém foram 
feita!! para serYcntia particular dos aposentos do prín
cipe regc11tc, depois rei , e de outr·as pessoas r<'aes. 

.\ ntes de foliarmos do andar 11ohrc, diremos duas 
pala\ ras a respeito do primeiro parimento, que é ter· 
reo 1>ara os lados de lé:stc e norte, e bastante cl<'rndo 
para a parte do sul por causa do dcclirc do terreno. 
Encerra este andar· uma curiosa collccçrio de pannos 
d'Arraz, que vestem as paredes de varias salas, e re
presentam os succcssos rnais nolav(•is da guerra de 
Troia, os principacs factos da historia de D. Quixote, 
e sccnas da vida campestre. Em algumas salas vcl1m-se 
nas sobre-portas li11dos paineis de pintura a oleo, exe
cutados por artistas 11ossos de mere<"imento. 

Contém o andar nobre extcn~as galerias de gran
des salas. As que servem nas recepçõcs solemnes oc
cupa111 metade da fachada de léstc, desde o salão cha
mado elos embaixadores, ao qual pertencem as Ires 
jancllas da raranda sobre o YCstibulo, até ao torreão. 
que ,·olta para o lado do sul. 

Nenhuma d'cstas salas corresponde cm riqueza de 
ornatos architectonicos ao seu destino actual. Mas não 
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é culpa do architecto, que íez para c·amara de dor
mir tio pri11cipe rege11 I<' a sala do rt•fprido torreflo, 
que vclllOs arvorada r111 sala do thro110. A sala con
tigua da audiencia, tambrrn denominada da acclama
fllO, porque :;e rê pi11tada 11as suas parC'dt>s a acclama
çào dcl-rl'i O. Joüo 1r, e as outras salas immediata;; 

mando Patriartlwl Queimada, e aetualmcntc Pmçu 
do Príncipe l/r:al. D"aquella c•grl'ja abarracada, cl<'lllO
lida ha annos, resta ele pé a I01Tc dos sinos, de cau
taria, que se v<1 solitaria quasi no meio da praça. 

li" 

eram cll•stinadas para salas purticulares do mcslllO :\ola-se n"este palacio uma falta mui se11sirel para 
pri neipe. O vasto salüo elliptico, ago1·a chamado elos urna habitai:flo real de tanta g1·antlcza e su111ptuosi 
Clllbaixa<lores, devia ser o salão de recl'ÚO de sua ai- dadc. Ainda 11fio ll'lll jardins. 
Lcza. E por esta razão foi trai;ado pC'IO ardtilccto com O;; tcrrcnoi' que se estcnde111 i1quc111 da calçada da 
muita mais riqueza. :\fio obstante os hellos 111armo· .\juda por diante da parte concluiria da íac-ha1la 110 
rcs, que lhe cobrem o parimcnto C'm bonitos feitios, sul, e por c•stc mesmo lado da prai:a, que prrrccll' a 
4ue lhl• guarnecem as paredes, cm pilastras com gra- fro11taria de h\>l<', estflo incultos, ou süo terras larra
ciosos e-apiteis de orde111 comp.osita, e que lhe ador- dias, ern vez de serem sobe· Oll jarclios, <·orno o::; 
num as portas e janella:; (' Ili delicados lavores, é prc- id<•ou o arcliite('tO. 
ciso para que se romplNc• o seu tC'cto, já bastante- Os que firam alí• 111 <f aq uc• lla calçada, e •·e sflo dl·s
me11te Cll'vado, que llUIJa 111ais sete braças para formar ti nados para os jardi11s da outra parte da iirhada do 
uma cupula esbelta e f:rundiosa, e <1ue todas as J.1Í11- sul, 11ão começada, acham-sC' oreupados pelos l'Clilirios 
turas a claro e c:;curo, que detor;Hn as parrdcs, S('· e patl'os que ainda restam do palacio rolho da .\juda , 
jam suhsti tuidas por l'sc·ulpturas em marmore coníor- e pelo jardim hota11ico. Este, por(·m, mal pód<' srrvir 
me o dPscn ho d'ac1ucllas. de recreio ú farni lia real, pela distancia cm que fie-a 

Nas pi11Luras cl'c~tc pa~o foram empregados muitos do paço novo, e mais ainda pela má serventia para o 
artis1as, pela maior parLP i11feriorcs a lflo alta missüo. 11H.•s1110 jardim. 
~as par<'d<•s e tcctos, sobre Ludo, 11f10 deram proras Tambern nfto tem quinta. que lhe st'ja c·outigua. 
de proficit'ncia, 11<'111 d<' bom gosto. Nos paincis das ~las nas proximidade:< lú estú a Tapada tia .lj1ula, 
sobre portas, e nos quadros que cxisll'll1 nos corre- que íacilmc11tc s1• pôde conrl'rtcr cm qui11ta de' r<'f!U
dorcs, c11to11tra-se alguma coisa que agrada aos en- lo, e que nf10 ~<'ria muito difli!"il approximal-a mais 
tcndcdon•s . Tanto n·aq ucllcs como 11 ºcstes vcle11i-:;c do pa lacio. . 
prod uc·çõc•s tio Vieira Portueuse, de ~cque i ra, de Fos- Abra11gc l'Sla tapada u111 vasto circuito todo 111u1·a
cbi11i, de• Botel ho, de Call i::: to, de \"olkniar ~!achado, e do, que se dilata pela c11costa da serra de ~lo11~a11to , 
de outros pintores, que deixaram bom nome. com mui suave dcclin~, dc;;dc o alto da .\juda, ou 

Entre os quadros a oleo, que guarll<'<·<'m os corre- proximo d"elle, até quasi toear na ribeira d'.\lc-a11tara. 
<lore:1, ex is te um de muito aprci:o, pri11cipalmente como Cousta de uma hei la rnatta, de copado arrnrcdo, e 
objcct.o archcologico. l\('1)1'escnta a CPl'<'monia solcn111c <·orlada de ruas C'~paç:osas; dp terrenos de la1·ouril , 
da acclamação e jurame11to dei-rei D. João 11-, till ('0 111 as ncccs::;arias offi cinas; e da casa 011dc r<·sidc o 
qual se C'clebrou 110. Terreiro do Paço 110 dia 15 de aln1oxarifc, que• adm inistra esta propriedade rl'al. 
dezt'mhro de 1640. E conternporanco, <' julg;imos ser Foi ma11dada fazer a tapada da Ajuda pelo nrnrqucz 
obra dl' José d'Avcl\ar Hcbcllo, pintor muito c;:timado dl• Pombal parn rt'ncaçflo dcl-rl'i O. José r, <IUl' era 
dei-rei O. Joüo 1r. E urn quadro fi<'I e precioso dos muito dado ao:; t''(t•rcicio,; da raça. 
costumes naciona<'s u·aquel la epocha lllt'moraYel da ~.-10 sabl'lllo:: a qua11to sul1irn111 as ~0111111as di~p<'11 -
bistoria portugueza. elidas 110 palario da .\ juda. Pu1·í·m de um doru1111'11to 

Em urna das salas, q1w deitalll pa ra o l'UL, estú o oflirial, 4uc tiv1•11ios occasif10 de rer, consta <1ue $!' 

oratorio particular da família real. :\[lo (! rico, mas gastou n'aqu<%1s obras, desd<' novembro de 181:1 
acha-se ch•torado com dl•ccucia . ,\ grande e mag<'s- ah~ ao ultimo de dezembro dt• 1818, a qua11tia de 
tosa capclla do pai:o c::tava por acabar intcriormcutc: 809:10690'1!) r~is. 
porrm trata-se agora com toda a actividade de a con- .\drnrtindo·"<' c1uc 110 lim d'c•stc período a constru1·
clui r, e cremos que fi cará prompta para o co11so1·cio çflo chegava apl'1rns ao começo do andar 11ohrc, e por 
dcl-n•i. Occupa sobr·c o ves ti bulo para o lado do pa- co11scgui11te qu<1 ai llCla nüo <'slavalll pri11r ipiaclos os 
tco, [)ara onde tem ja11d las, q espaço rnrrcspoodc11te mais dispe11dio::os traJ)alhos de c·t>c·ulptura, podl'r-s1•-ha 
ao salüo dos embaixadorc.-. E bclla na íórma e rica allirmar que l':ilC palacio 110 <'staclo cm que s<· acha , 
cm marmorC$ t'sculpido:; primoro:;a111<'11tc. rcpn•st'nta um capital de muito:; milhões de r1·uzado$. 

Edificado sobre um outeiro oertcncl•11te ú serra de Prcscntcnwntl' trabalham n'l'lll' com muita <'llinwia 
~lonsa11to, ll<lS foldaS do qual SC estende O bairro de c·c11tc 11arcs dP Opl'rarÍO:> dc rnrio;; OfliCiOS a filll de O 
llclcm, acha-se o palacio d"Ajuda em uma situação aformosearem e adernçarem rnag11ilirame11te para o 
mui li11da e salubre. Dom inando o Trjo em gnu1dr C"Oll:'Orcio d<'l·rl'i o ~e11hor D. Luiz 1 com a <•xc-cba 
cxten~f10 do seu cur::o; descobrindo parn oeste mui- pri11ccza a sc11hora O. ~f a ria Pia de Saboya. 
ta:i lcgoas do Oceano, para li• ·te uma boa pari<' dt' Por um lap::o da memor·ia di::semo~, foliando do:; 
Lisboa, para o sul innun1era,·<'is po,·oai:ões cs~lban- c,;culptorcs qur trabalharam 1úste palacio, c1ue .\l<'
do-se 11as aguas do TC'jo, ou reclinando-se cm SLia1·cs xa11dre Giu:;t i íôra mandado 1·ir de ltalia por PI -rei D. 
collinas, ou coroando montes como Almarla e Palmei- Jof10 v para H<'r cmprrgado nns obras de ~l aírn. 
la, ou subindo pelo do1·so da sc1Ta11ia d'Anabida: e l\stc disti11cto t•sculptor itali ano veiu a Li~boa 1• 11 -
para o norte parte dos arrabaldes da capital, a ribeira <"arregado d<• a~:;pntar na cgr<'ja de S. Hoqu<' a ca
d'.\lrantara com o seu ac1ucducto monumental, a poc- 1wlla de S . .lof10 Baptista, ma11<lada íazt•r <' Ili l\oma 
tica st'na de Cintra, e outras cordilheiras mais ou por aqucllc ::obC'rano. Depois <- <1uc foi ajustado. jú no 
mcno:i pittorescas, deixa desíructar das suas jaoclla,.; reinado de D. Jos(• 1, para trahalhar nas obras c!P ~la
e !errados íormosissima;; e variadas pc'rspc•ctiYas. rra , e rundar alli uma Pschola d<' csculptura. El-rl'i 

A frente de léstc ch· ita sobre uma !.(l'll lldc pra~a, 1). João v dc· ixúrn t:oncluido o <'d ilicio, mrnos os rt• · 
que dcma 11da muitos 11wlhoramentos, ai11cla que não se- tahu lm; das ca1ll' llas da egreja, que ficaram pai11l'i» de 
jam os que o arcbitN·to delineou na pla11ta dos Lrr- pintura a olco, dpn•11do sl'r c1uadro:; de marn1orl' l'Olll 
renos adjacentes ao palacio. Eotrctanto alguma coisa a:; fi~uras cm alto relêro. 
se está ía1.0ndo para a uíormosCilr. E::;ta importanh' l' ardua tarefa r que foi c·o11111wt-

N"clla existi u outr"ora a cgrcja patriardml, alli cdi- 1 tida u .\tcxandr<' r.iusti, qur a d<'s<'mpc11hou <'xr<•llc•11-
licada á pressa drpois do inecnclio quu destruiu o ll' 111 c11Lc' ajudado dP ~1·u~ 1lisc·ipu los. 
tt•mplo 011dP P::tava l'l'<'t 'la , nn ~ili o IJ lll' ~· · lir·r\U c·laa 1 111• \"11.iu;:n " """''' 
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